SECRETARIA 
DE SAÚDE | 
DO AMAZONAS 


1.0 SEMESTRE DE 1º ae 
ue mem e mesm 
E E 
” RR MA - 
É b RE 
x o ER » 
, ad wa 
E DIAL À | | N [ | E à | é | 
E Eid e 
& 
f 4 
Era ao à 
GOVÉRNO: DR. ARTHUR CÉZAR FERREIRA REIS E 
ADMINISTRAÇÃO: DR. ALBERTO CARREIRA DA SILVA dá 
$ 


AS MISSIONÁRIAS FRANCISCANAS DE MARIA NA 
ADMINISTRAÇÃO INTERNA DA COLONIA ANTONIO ALEIXO 


Há trinta e cinco séculos que o mal de Hansen é conhe- 
cido. Nêsse longo período de tempo vem sendo combatido por 
todos os meios julgados eficientes para aliviar ou curar aquê- 
les que foram surpreendidos pela terrível doenca. 


Trazida pelos cruzados, ela espalhou-se em forma epidê- 
mica por todo o mundo ocidental. Da Europa a lepra se propa- 
gou pelas Américas, então colônias européias e, da Africa, ela 
nos vei através dos escravos. 


No século XIII, na Europa, existiam vinte mil hospitais de 
isolamento. Nêsse tempo, os doentes, aos primeiros sinais da 
doença, eram levados a uma igreja, ende se cantava o Ofício 
dos Mortos. Hoje a igreja “vai ao encontro dos doentes não só 
para confortá-los com a fé, mas também para gurá-los com 
os conhecimentos da medicina. 


Um dos mais acertados atos da atual administração do Dr. 
Alberto Carreira, foi a sua feliz e humanitária resolução de 
convidar as irmãs da “Associação das Franciscanas Missioná- 
rias de Maria”, para prestarem assistência administrativa e 
religiosa à Colônia de hansenianos “Antônio Aleixo”. 

Esse ato vem eliminar tôdas as dúvidas que existiam na 
execução da administração interna da Colônia. 

Dentre as muitas cláusulas de perfeita harmonia entre as 
partes, constam as que regulam os trabalhos de supervisão , e 
execução dos serviços de enfermagem, cirurgia, farmácia e 
ambulatório, bem como chefia dos serviços auxiliares de ma- 
“nutenção e limpeza da Colônia. 


Sabemos a finalidade das Missionárias de Maria, mas não 
podemos deixar de exaltar mais êste empreendimento que elas 
tomam a seu cargo. 
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Destaquemos, aqui, o alto nível de organização — atualiza- 
da com os meios modernos de assistência médica — utilizada 
por estas admiráveis criaturas, que tem como único ideal o 
amor a Deus e o bem do próximo. 

As irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, são ativas, 
organizadas e sobretudo humanas, tanto quanto se pode enten- 
der pelo sentido do mais elevado psiquismo, que identifica o 
verdadeiro ser humano. 

Supervisionará a obra como superiora Madre Maria do Di- 
vino Pastor, auxiliada pelas irmãs Maria Rosalena, Maria Fer- 
nanda Pia, Maria Elisia, Mria Flaviano, e Maria do Natal. 

Tôdas as palavras de aplausos que possam ser ditas destas 
santas Missionárias, pelo desempenho de tão humanitária quão 
nobre missão, representam muito pouco do que elas realmente 


merecem. 
A feliz iniciativa do Dr. Alberto Carreira da Silva emana 


diretamente das suas qualidades de chefe ativo, inteligente e 
humano, qualidades essas que o caracterizam como grande ad- 
ministrador. 

Sua decisão mereceu o franco e imediato apoio de sua Ex- 
celência o Senhor Governador do Estado, que guiado pelos seus 
sentimentos humanísticos soube compreender o alcance de tal 
empreendimento. 


BIO - ESTATÍSTICA 


Comparando o 1.º semestre de 1966, com o 1.º semestre de 
1965, verificamos os seguintes resultados para os coeficientes 
gerais e os das doenças transmissíveis: 


Mortalidade Geral: — A mortalidade geral relativa ao 1º 
semestre de 1966 foi inferior ao período correspondente de 1965, 
com os coeficientes de 10,0 para 1966 e 11,7 para 1965, o que 
corresponde a 140 óbitos a menos ocorridos nos primeiros 6 me- : 
ses do ano corrente. 


O mês de abril teve um coeficiente de mortalidade geral 
tão baixo, (84 em 1.000 habitantes) que se julgou necessária 
uma investigação dos dados fundamentais que deram origem 
ao referido coeficiente. O resultado da investigação confirmou ê 
a exatidão do coeficiente. 

Outro resultado não seria de esperar, tendo em vista a as- ie 
sistência quase total prestada a população pela Secretaria de 


Saúde, pelos Institutos de previdência e outras entidades pars À 


blicas. 
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MORTALIDADE INFANTIL: — A mortalidade infantil para 
o 1.º semestre de 1966 também foi inferior ao período corres- 
pondente a de 1965, com os coeficientes médios de 67,9 para 
1958 e 87,1 para 1965, o que correspondente a 80 óbitos a menos 
de crianças menores de 1 ano ocorridos nos seis primeiros me- 
ses de 1966. 

Durante 20 anos a mortalidade infantil estêve em ascenção 
inquietante, na proporção de 4,5 ao ano (1940-1959). Espera- 
mos que o declínio verificado nos seis primeiros meses do ano 
corrente, 1966, se concretize definitivamente diante das medi 
das que vêm sendo tomadas por intermédio dos serviços espe- 
cializados para êsse fim que são o Departamento Estadual de 
Maternidade e Infância e seus setores. 

O Pronto Socorro para crianças ultimamente criado, é mais 
uma iniciativa de grande alcance. Já em pleno funcionamento 
com resultados satisfatórios, julgamos que o mesmo venha a 
contribuir para uma maior recuperação da criança de um modo 
geral. 

Além da Secretaria de Saúde, outras entidades públicas 
prestam assistência a criança por meio de médicos especialis- 
tas pediatras. 

Morta.3.no.7 Fetal: — Os nascidos mortos tiveram o coe- 
ficiente de 29,3 no primeiro hemestre de 1966 contra 32,3 para 
o período correspondente de 1965, fato que revela 10 nati-mor- 
tos a menos no 1º semestre do ano corrente. 

As causas da nati-mortalidade são inumeráveis embora os 
cuidados pré-natais muito possam contribuir para a diminui- 
ção do número de nascidos mortos, especialmente o tratamento 
anti-sifilítico, outros fatôres fogem a um contrôle imediato 
como acontece com a idade das gestantes, no limiar final da 
função, que é também uma das grandes causas das disfunções 
fetais. 


MORTALIDADE POR DOENÇAS 


Tuberculose: — O coeficiente de mortalidade por tubercuic- 
se nos seis primeiros mêses de 1966 foi de. 74,4 contra 73,5 para o 
período correspondente de 1965. A mortalidade por tuberculose 
chegou a um estado de estabilidade, depois de várias declinações 
escalonadas. Este aspecto está relacionado provavelmente com o 
aperfeiçoamento da terapeutica específica. 

Os dados fornecidos pelos serviços especializados, são mui- 
to precários para o cálculo da incidência de casos de tuberculo- 
se. Dos dados obtidos calcula-se que a incidência em 100.000 
habitantes deve ser de 2447. 


Febres Tifoide e Paratifoides: Ecameão” febres déste grupo 
tiveram o coeficiente de 0,9 no 1º semestre de 1966 correspon- 
dente a um óbito no mês de maio. No al: º semestre de 1965 não 
houve óbitos pelas doenças dêste grupo. 

As disfunções por febres tifóide e paratifoides é outro exem- 
plo da modificação observada na moralidade por efeito da te- 
rapeutica antibiótica específica. A incidência da doença em 
apreço durante o º semestre de 1966 foi de 57,0 em 100.000 
habitantes. 

Disenterias: — O coeficiente médio de mortalidade por di- 
senterias para os seis primeiros mêses dê 1966 foi de 17,0 contra 
26,2 para o período correspondente de 1965, o que representa 
6 óbitos a menos no período em referência de 1966. As disen- 
terias são a grande causã de morte das crianças de menos de 
2 anos de idade. 


Difteria: — A difteria tem se mostrado resistente aos 
meios empregados para reduzí-la a um estado endemico resi- 
dual. Dêsde 1958 que a difteria vem mantendo um estado de 
recrudescência endemica alternando o seu indice endemico 
com um indice epidemico, vez por outra, durante o ano. 


O seu coeficiente de mortalidade pará os seis primeiros mê- 
ses de 1966 foi de 4,5 contra 5,6 no período correspondente de 
1965. Houve a diferença de 1 óbito a menos para o 1º semes- 
tre de 1966. 


A incidência porém foi maior em 1966 com o índice de 51,7 
em 100.000 habitantes contra 40,7 em 1965. 


Malária: — O coeficiente médio de mortalidade por malária 
nos seis primeiros mêses de 1966 foi de 11,0 contra 15,3 em 
1965, o que representa 4 óbitos a menos em 1966. A incidência 
de casos teve o índice de 19,1 no 1º semestre de 1966 e 14,4 no 
período correspondente de 1965. 


Gripe: — A mortalidade por gripe teve o coeficiente médio 
de 2,8 para os seis primeiros mêses de 1966 e 2,0 para o período 
correspondente de 1965. A gripe é doença frequentemente 
confundida com o resfriado comum agudo febril. Daí a celeuma 
que se faz com vs surtos periódicos desta última doença. Hou- 
ve um óbito a mais no 1º semestre de 1966. 


Hepatite Infecciosa: — Doença quasi desconhecida entre 
nós, tomou certa importância de algum tempo, não bem de- 
terminado, a esta parte. O coeficiente médio de mortalidade 
para 1.º semestre de 1966 foi de 3,8. Não houve óbito no período 
correspondente de 1965. 
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Coqueluthe: — Teve o coeficiente médio de 1,8 referente a 
mortalidade para o 1º semestre de 1966 e 1,1 para o período 
correspondente de 1965. Ocorreu um óbito a mais em 1966. 

Tétano: — Teve o coeficiente médio de mortalidade de 1,0: 
para o 1º semestre de 1966 e 6;8 para o período correspondente 
de 1965. Houve 6 óbitos a menos nos seis primeiros mêses de 
1966. 

. - Poliomielite: — Teve o coeficiente médio de 1,0 no primeiro 
semestre de 1965. Não houve obito no período correspondente 
de 1966. A inidência de casos no primeiro semestre de 1965 foi 
de 8,9 em 100.000 habitantes, ao passo que foi de 0,9 no perío- 
do correspondente de 1966. 

Sarampo: — “Teve o coeficiente médio médio de 13,3 no 
primeiro semestre de 1965 e de 1,0 no período correspondente 
de 1966. O sárampo é doença cielica a qual pagam tributo to- 
das as gerações. 

Raiva: — A raiva era doença quasi que desconhecida entre 
nós, mas tornou-se um problema grave de saúde pública de al- 
guns anos para cá. 

O coeficiente médio de mortalidade foi de 3,0 para o pri- 
meiro semestre de 1965, contra 5,0 para o período correspon- 
dente de 1966. Houve 2 óbitos a mais no 1º semestre de 1966. 

O problema da hidrofobia em Manaus é de inteira respon- 
sabilidade da Prefeitura Municipal a quem compete extinguir 
os cães vadios que perambulam ás matilhas pelas ruas centrais 
e dos subúrbios da cidade. 

Sífilis: — Teve o coeficiente de 1,9 no primeiro semestre 
de 1965, contra 1,2 no período correspondente de 1966. 


MÉDIAS MENSAIS DOS COEFICIENTES DE MORBIDADE 
POR DOENÇAS TRANSMISSIVEIS, EM MANAUS, RELA- 
TIVOS AOS PRIMEIROS SEMESTRES DE 1965 E 1966. 


Os coeficientes de morbidade que indicam a incidência das 
doenças transmissíveis, não representam de todo o realidade 
porque as notificações são em número muito insuficiente. Há 
mesmo doenças que só se pode tomar conhecimento dos casos 
depois da morte. Até mesmo as doenças para as quais existem 
serviços especializados apresentam número de casos inferiores 
á realidade. 

Tuberculose: — Na base da mortalidade e mais alguns ca- 
sos notificados, a incidência da tuberculose no 1º semestre de 
1965 foi 73,5 ao passo que para o período correspondente de 
1966 a incidência foi de 98,6. 


Febre tifoide e paratifoides: — A incidência por febres deste 
grupo foi de 30,4 no 1º semestre de 1965, contra 7,8 no período 
correspondente de 1966. 

Disenterias: — As disenterias tiveram o coeficiente de 26,9 
no 1º semestre de 1965 e 10,9 no período correspondente de 1966. 

Malária: A incidência da malária foi de 12,0 no 1º se- 
mestre de 1965, contra 19,1 no período correspondente de 1966. 

Gripe: — A gripe teve a incidência de 47,9 no 1º semestre 
de 1965, e 29,5 no período correspondente de 1966. 

Hepatite infecciosa: — Teve o coeficiente médio de 13,7 no 
1º semestre de 1965, e de 4,8 no período correspondente de 1966. 

Coqueluche: Teve os coeficientes médios de 8,7 8,6 nos 
primeiros semestres de 1965 e 1966 respectivamente. 

Tétano: — O tétano tem tido uma incidência alta entre 
nós. Teve o coeficiente médio de 17,7 para o 1º semestre de 
1965 e de 11,9 para o período correspondente de 1966. 

Poliomielite: — Teve o coeficiente médio de 0,9 tanto para 
o primeiro semestre de 1965 como para o período corresponden- 
te de 1966. Houve 1 caso em janeiro de 1965 e outro em maio 
de 1966. 

Sarampo: Teve o coeficiente médio de 19,2 e 0,9 para os 
primeiros semestres de 1965 e 1966 respectivamente. 

Raiva: — Doença com 100% de detalidade, o coeficiente de 
incidência de casos corresponde ao coeficiente de mortalidade. 
Teve o coeficiente médio de 3,0 para o 1º semestre de 1965 e 
5,0 para o período correspondente de 1966. 

Sifilis: A incidência de casos de sifilis foi de 1,9 para o 
primeiro semestre de 1965 e 1,2 para o período correspondente 
de 1966. 


Gonorréia: — O número de casos notificado em 1966 deu 
o coeficiente médio de 1,0 em 1965 não houve notificação. 
Parotidite: — A incidência por parotidite epidemica foi de 


9,5 para o primeiro semestre de 1965 e de 1,8 para o período 
correspondente de 1966. 

Lepra: — Os casos de lepra notificados durante o primeiro 
semestre de 1966, deu o coeficiente médio de 51,7. No período 
correspondente de 1965 não foram notificados casos. 

Meningite: — Os casos de meningite notificados deram o 
coeficiente médio de 0,9 para o primeiro semestre de 1966. Não 
houve notificação de casos no período correspondente de 1965. 

Encefalite: — Os casos de encefalite notificados não espe- 
cificados a etiologia. Tiveram o coeficiente médio de 1,9 para 
o primeiro semestre de 1965 e 4,7 para o período correspondente 
de 1966. 
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Herpes zoster: — Os casos de herpes zoster notificados de- 
ram o coeficiente médio de 4,9 para o primeiro semestre de . 
1966 e não houve notificação de casos no período correspondente 
de 1965. 

Tracôma: — O coeficiente médio dos casos de tracôma 
notificados durante o primeiro semestre de 1966, foi de 17,5. 
Não houve casos de tracôma notificados no período correspon- 
dente de 1965. 

Leishmaniose: Casos esporadicos de leishmaniose notifi- 
cados no primeiro semestre de 1965, deram o coeficiente de 2,8. 
Não houve notificação de casos em 1966. 

Alastrim: — Os casos de alastrim notificados no primeiro 
semestre de 1965, deram o coeficiente médio de 20,3. Não houve 
notificação de casos de alastrim em 1966. 

Bouba: — Os casos de bouba notificado durante o primeiro 
semestre de 1965, deram o coeficiente médio de 2,0. Não houve 
notificação de casos em 1966. 

Resumindo, verificamos que a média das incidências em 
1966 foi maior do que a de 1965 em apenas 0,3 (três décimos) 
o que significa maiores cuidados na apuração do número de 
casos de doenças transmissíveis no 1º semestre de 1966. 


MEDICINA PREVENTIVA 


Vacinação Praticada na Capital: — Pessoas vacinadas con- 
tra varíola, 10.632; pessoas vacinadas contra difteria, 6.131; 
pessoas vacinadas contra coqueluche, 344; pessoas vacinadas 
contra tetano, 37; pessoas vacinadas contra febretifóide 13.416; 
crianças vacinadas contra paralisia infantil, 573; pessoas mor- 
didas por cães e que receberam vacina contra raiva, 228;. doses 
de vacina anti-rábica, aplicadas, 2.588. 

Imunizações Praticadas no Interior do Estado: — Pessoas 
vacinadas contra febre tifóide, 13.764; crianças vacinadas con- 
tra paralisia infantil, 4.395; pessoas vacinadas contra varíola, 
4024; crianças vacinadas contra difteria, 131; crianças vacina- 
das contra coqueluche, difteria e tétano (vacina triplice) 200. 


ASSISTÊNCIA A POPULAÇÃO 


Hospital Getúlio Vargas: — Foram atendidas no hospital 
Getúlio Vargas :8.299 pessoas no primeiro semestre dêste ano. 

O Serviço de Pronto Socorro; funcionando no mesmo hos- 
pital atendeu à 10.054 pessoas; internamentos no hospital -. ==: 
1.227; altas 1.187; operações realizadas 979; exames de raiós 
X 841; exames de laboratório 8. 187; prepuimentos no ambula- 
tório 7.072. RES 
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Banco de Sangue do Hospital Getúlio Vargas: — O número 
de doadores de sangue foi de 794; o sangue doado foi de ..... 
397. 000cc; o sangue aplicado foi de 228.000cc; ficaram em es- 
toque 19.000cc. 


Maternidade Ana Nery: — Número de doadores para a ma- 
ternidade (sangue) 109; sangue estocado 54. 500cc; sangue pe- 
dido é a 500cc; a Maternidade ficou com (o) débito de 23. 000cc 
ao banco de sangue do hospital. 

Foram internadas 2.109 gestantes, durante o primeiro se- 
mestre dêste ano. 


Assistência Infantil do DENI: — Foram atendidas dpois 
crianças e 11.876 no Hospital Dr. Fajardo. 

Serviço de Câncer: — Êste Serviço, funcionando no Hos- 
pital Getúlio Vargas, atendeu a Eur pessoas, no primeiro semes- 
tre dêste ano. 


Centro de Saúde de Manaus: — Foram atendidas nos diver- 
sos ambulatórios do Centro de Saúde 28.075 pessoas e nos pos- 
tos médicos da Capital 27.978 pessoas. 

O Serviço de Assistência Dentária Ambulatória da Kombi 
atendeu 10.973 pessoas. e 


Dispensário Alfredo da Mata: — Foram atendidas para 
fins de diagnósticos e sanidade 555 pessoas. 

Hospital Colônia Eduardo Ribeiro: — Foram internadas 
nêste hospital 169 pessoas durante o primeiro semestre dêste 
ano. 

Isolamento Chappot-Prevost: -—- Durante o primeiro se- 
mestre dêste ano foram internados no isolamento 106 pessoas, 
das quais 96 tiveram alta curadas. 


SERVIÇO MÉDICO DO INTERIOR 


Os Subpostos Médicos do Interior, atenderam durante c 
primeiro semestre dêste ano 68.898 pessoas; os Postos de Assis- 
tência Dentária, atenderam a 2.087 pessoas e fizeram 4.562 
extrações dentárias. 
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penharam as suas. funções' Satisfatóriamente, durante. a “pri- 
meiro semestre dêste ano de 1966, conforme “demonstram os 


quadros que se seguem, os quais esclarecem melhor do que 
qualquer comentário. 


> 
Manaus, 30 de junho de 1966. 
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SECRETARI! 
DIVISÃO 


COEFICIENTES GERAIS E POR DOENÇ 
JANEIRO A JUNHC 


JANEIRO | FEVEREIRO 

1965 | 1966 | 1965 | 1966 

NipEta dade Fetal ..csccrcscessasa ções | 28,1 17,6 | 33,5 30,1 
Mortalidade Infantil. ...cccsss css sie | 89,5 91,4 aÃ 9,2 
Mamalidade Geral ......c...cioss.e.. e 11,5 113 10,7 
RPE EGUOSE css stessicssercrersreccsçeos | 62,3 66,0 | 627 | 79,1 
Febres tifóides e paratifóides ......... | 00 | 0,0 00 | D,0 
ORI Snes ss se curas so sa reto car 16,9 10,7 188 | 30,4 
RRERR ARE os essere secos caes Dae 11,1 10,7 0,0 I 0,0 
ORM IEOR E ioioo cce ses sa rica qua sira brelárdio e eo E E ae o) 12,2 
Cortibio À a RR E SR RR | 0,0 0,0 | 63 | 0,0 
RIGNA UE INÍCCCIOSA sis iscsrecersserara | 0,0 | 51 00 ppa 
DADE CS Peso sis serra sas eso | 0,0 0,0 63 | 0,0 
Tudo aa E RR | TIS 0,0 Ra] 6,1 
RRIVENGHLO So sussa ss cmnis sine psedos | 5,8 0,0 0,0 | 0,0 
Co isgario (ud DRE DR OS | 227 0,9 0,920] 0,0 
CsiNfso cio os UR RR ROO PR PRN RR | 5,8 0,0 (pis E a] 
CO E Re | 5,8 0,0 00) sat 61 

DIVISÃO 


SESSÃO DE FISCALIZAÇÃO I 
RELATÓRIO DE JANE 


Atestado de Parteiras Práticas Registradas ............... 
Alvarás: de Licença: Expedidos =. man E ba sa aa 
Guias de Recolhimento Expedidos .....icc.cccarcrceeo 
Visttas-a Fármacia Sapo cet ei E rd ES O a Sa Dra ea 
Diplomas de Médicos Registrados ...........cccccicricis 
Atestados de Auxiliar de Enfermagem Registrados ........ 
Diplomas de Enfermeiros Registrados ............c.c..co 
Diplomas de Farmacêuticos Registrados ..........c.....o 
Diplomas de Dentistas Registrados ...........ccccciceo. 
Atestados EXPpedidos-s= ame e ess is ARA a Rae 
Diplomas-de: Químico. Registrados = 0 rise mago e iai 
Mapas de Entorpecentes expedidos .............cccc.. ES 
Balanço “Trimestral “PsicobrÓDICOS ES cs canais siena ; 
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AS TRANSMISSÍVEIS DE MANAUS, DE 
DE 1965 E 1966. 
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AR e — eme + + 


MARÇO | ABRIL | MAIO | JUNHO 
-—— FE 

1965 1966 1965 1966 | 1965 | 1966 1965 | 1966 

D 0,9 | cód. 31,4 | 35,0 | 36,1 | 318 | 32,6 | 29,4 

71,3 69,1 90,0 | 484 | 67,7 | 50,7 1062 | 68,7 

So! epa Ç TA 84 10,8 | 9,0 11,8 | 9,2 

| 79,2 82,3 821 | 821 | 96,5 | 55,0 | o9/d= | oia 
0,0 | 0,0 0,0 | 0,0 00 | 56 | 0,0 | 0,0 

39,6 10,7 46,8 | 5,6 DEI pi oa 173 

0,0 | 5,1 | 0,0 | 5,6 | 11,1 | 5,6 | UG] 0,0 

28,0 21,5 digo alas: Li pb | 0,0 

0,0 0,0 0] 0,0 5,7 5,6 | 0,0 11,2 

00 | 0,0 0,0 | 5,6 0,0 00 | 00 | 0,0 

0,0 5,1 0,0 5,6 0,0 SO 0a] 00 | 0,0 

0,0 0,0 116] 0,0 5,7 pa 0,0 0,0 
00] 0,0 Gu) 0,0 0,0 0,0 | 30 | 0,0 

28,0 0,0 5,8 Di08 2a] 91º | U OR LO | 0,0 

5,8 C,0 0,0 5,6 0,0 0,0 | 0,05] 0,0 
0,04 0,0 00 | 2.0 00 | 0,0 | 5,8 | 0,0 
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O EXERCÍCIO PROFISSIONAL 
RO A JUNHO DE 1966 


Jan. Fey. Mar. | Abr. | Mai. | Jun. Total 
7 6 4 2 6 6 31 
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SECRETARIA DE SAÚDE 


DIVISÃO TÉCNICA 


MÉDIA DOS COEFICIENTES GERAIS E POR DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS, EM MANAUS, REFERENTES AOS 1.º 


SEMESTRES DE 1965 E 1966. 


Mortalidade” Fetal ......22iiss secos. 
Montalidade: Infantil .....cicisocen ss 
Mortalidade Geral. ....icc.lccccae sos. 


ARDER UEENOSC RS ss seres ease se 
Febre tifóide e paratifóide .............. 
RRRRROERASR essessis ese ee soca ses 
END 4 ROB RR A 
WAS ds DO SR RR RR RS RR 
RIR ee irs cos espere ses so 
Eenatiterintecciosa .-. access enes 
RRRNCINCHeR E crase ns css aaa 
CUTE o o PRE REP RSR  PR 
tolo (Sb e É ESSO OR RR DR 
Cute iRaHOTO ca Go o sa PA PRE E PR AA 
RR esa se ss scr coescie rever 
CICHEO s/n RD SR SR CORRA 


Coef. médios 
1965 | 1966 
32,0 | 29,3 


871 | 67,0 
17 | 100 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
CENTRO DE SAÚDE 


MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS MÉDICOS E DENTÁRIOS 
DE JANEIRO A JUNHO DE 1966 


Clinica Geral ses ro E 1.514 
Pndemias RUNAS: ss ao CRE O a 12.049 
Pre Nabo seen A SS 21306 
Ortalinologia == Ses SS 1.270 
EXPincoloSia acesa e Di SE CLA RE 1.002 
Cinecolosia ess s sa E NE 1.126 
A mpuúlatório:Popular ses E E OR RS 4.637 
Gabinete: Odontológico: =: === = ARTE a 4.341 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
SECÇÃO DE EPIDEMIOLOGIA 
MOVIMENTO DE SERVIÇO DA SECÇÃO DE EPIDEMIOLOGIA 
DURANTE O PERÍODO DE 1.º DE JANEIRO 
À 21 DE JUNHO DE 1966 


Notificações: recebidas... 688 
Casosfeondirihiados = ED 362 
EnpizacoesSpraticadas: caes O ao 28.457 
Vacinas contra VARIOLADS Ce SS E 10.623 
Vacinas contra cDIEPRERIA: =D RS 3.131 
Vacinas contra COQUELUCHE ........ciciiro 344 
Vacinas contra TETANO ....-. e Se 371 
Vacinas contra FEBRE TIFÓIDE ...........cci 13.416 
Vacinas contra POLIOMIELITE .........icliii 536 
Tratamento Anti-Rábico Humano : 

Pessoas atendidas SS RS a 228 
Doses de vacinas aplicadas cessa 2.588 

SERVIÇO MÉDICO AO INTERIOR 
MOVIMENTO DE AMBULÂNCIAS MEDICAMENTOSAS 
PARA O INTERIOR DO ESTADO 

Ambulâncias pedidas ao Almoxarifado .........liiii. 241 
Ambulâncias expedidas pelo Almoxarifado ............ 240 
Ambulência-cancelada 52 2 SS SE 1 
Para subspósto: médicos... -. .i es ce sfea Cd 171 
Donas prefeituras = cs SS Sr 20 


Para diversos 


A FUNDAÇÃO “S.E.S.P.” TEM NO INTERIOR DO ESTADO 
AS SEGUINTES UNIDADES PRESTANDO ASSISTÊNCIA 


MÉDICO-DENTÁRIA: 


UNIDADES MISTAS 
Benjamin Constant ................. — com 2 médicos 


CONgIDO Cao CARR QRO a com 3 médicos 


UNIDADES SANITÁRIAS 


UPAR ACE ss cam es pais . — com 1 médico 


ORE ess soe ces scr es so E tom 1 médico 
RENNES so so os a seo o es Sem-- médico 
Wacostlara sc osso ro. > Com 2 médicos 
DAR ssa ia e ae COML E mÉdICO 
Maués . ERNEST «. — com 1 médico 
RA CONGa So cu cum cos ss . — com 1 médico 
MR CAru S.o aao cer ces co co E COM | médico 
RUN E menor so esa cce NE COM | médico 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
HOSPITAL “GETÚLIO VARGAS 
MOVIMENTO DE JANEIRO A JUNHO DE 1966. 


LOS es ss ss ceras corra Esc cera ci E IR az 
DO o SS E RSRS E POR Ea AR 1.187 
Wperacoss realizadas ....... cics caes nico vs: SE = 900 
RES CO EG OSSR caes visar aceso veda arvo Corão 341 
REMESSA e BADOLrAtÓrios: .... cui ces scr esa eae 6.805 

NERO REOS = Eme SS Sis Ss 
RREO DOS so sro e e ss pb Dos Es ad 7.072 


SERVIÇO DE CIRURGIA DE MEDICINA E URGÊNCIA 
RREO sas = pesto seco ceu ces eres ea 10.054 


DIVISÃO TÉCNICA 
SECÇÃO DE ENGENHARIA SANITÁRIA 
RELATÓRIO DE JANEIRO A JUNHO DE 1966 
Projetos de construções submetidos a exame do dana: 64. 
Plantas aprovadas ............. RO me alas AA PENSE RAE 53 


Plantas não aprovadas .........cicioo. EVT AE Tata fofa e ea treco dd 
Vistorias aprovadas 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
RELATÓRIO DO MOVIMENTO DOS POSTOS-MÉDICOS DA 
CAPITAL, NO PERÍODO DE 1.º DE JANEIRO 
A 30 DE JUNHO DE 1966 


Total 
Postos-Médicos Consultas Inj. Curativos de 
compaã- 
reci- 
mento 
CORige sa es cs E so 375 1.422 Aga 1.970 
(TUZEITOs E ss 422 833 244 1.496 
SANA BuZia 2 cus 600 539 40 2.096 
Adriano Jorge .. .... 1.693 2.066 491 4.250 
São Raimundo .. .... 5.130 7.882 Bud 18.193 
TOTAER GERAL... 8.220 12.742 6.119 27.978 
Ambulâncias Fornecidas 24 
Postos-Médicos .. .... 18 
DIVERSOS ss ue 6 


RELATÓRIO DO MOVIMENTO DA KOMBI DENTÁRIA, 
NO PERÍODO DE 1.º DE JANEIRO A 30 
DE JUNHO DE 1966 


Pessõas atendidas .. .. 10.973 

Extrações feitas .. ... 16.109 
Enfermagem 

CUTALivOS ==. so 333 


NEC OES E aan care Deo 527 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
SERVIÇO DE POLÍCIA SANITÁRIA 


Total das Importâncias Recolhidas, Através de Guias, à 
Tesouraria Geral da Secretaria de Fazenda, no Período 
de Março a Junho do Ano de 1966 
: TOTAL 
22 — Alvarás de Licença no valor de Cr$ 48.000 1.056.000 
230 — Alvarás de Licença no valor de ” 61.000 14.030.000 


3 — Multas no valor de .......... 2 = 25:000 75.000 
11 — Multas no valor de .......... 2 50.000 550.000 
3 — Multas no valor de .......... » 5.000 225.000 
3 — Multas no valor de ....:..... ”» 100.000 300.000 


TOTAL GERAL: ....... Rs Ra a Cr$ 16.230.000 


SERVICO DE LABORATÓRIOS 
MOVIMENTO DOS LABORATÓRIOS DE JANEIRO 
A JUNHO DE 1966 


Bacteriologia: 
Coproculturas .... QN AREAS é Tierra GEES 25 
URI CURAS e pesa ado = aids nais SS 25 
Idem, de exudato naso faringêa (B. D.) ... 932 
Baciloscopias e Bacterioscopias: 995 
Escarro ... ERES 69 
Sec. naso faringêa ... 26 
Sôroclogia e Imunologia: 
Reacao de Ve DR (HUCS) = a e DES 1.059 
Reacaoide-Wida less Rae RR E 49 
Sangue: 
Hematozoários ... 52 
Parasitologia: 
Fezes: 
Ovoheimintoscopias ... Ea RR DRA 9.528 
EEOBOZOCOSDIAS == osso eraro pao iso eis tdES E ol ae na RERA E arena 9.528 
Bioquímica: 
Urinas: 
Paises == sq scs ço aee See a as a GO 
Sangue: 
Uréias ... 191 
Glicoses ... 236 
Creatininas ... 38 
Colesterol ESSA 94 
Turvão de Timol ... i 
índice Ictérico ... 11 
AEGURGIE GS def E SE RU ES PERES RE REAR SA Pd RPE POD RD 13 
EO PEA SS OBS Ss erica praia eNus E feno seat negar Craan dr 2 
Cefalino Colesterol ... 5 
Hematologia: 
Bemostamas ais psepiiess oaratiane 2.781 
Leucocimetrias ....... DEE rato Gov SAS E e era ES TRA SARA 2.781 
Hemosiobinaskssmi > cure ads of ita eb LIES 3.130 
Hematimetrias ... SIMA ESSA eae a 3.130 
+ Tempo:de: coagulação. . sun dy SENDA DU 17d 
- Sangramentos Rb ENE broies EN rue Udo ; str 
+ Homossedimentações: =. ,... use Po 42 
'»+ Grupo:Sanguíneo se sip.. srs ES SAR 1 
PELOrARIL pa ss ss tia sera eee ET 1 
 Hematóeritos tmp lama Ho. 7 
pracalidades Capilar; ==>: == «0.0 spas ca 15 
perracão deicoagulos= sera assn sais rar A 11 
HSBS casos sa as rei SS DE RSS Eno rasa E 1 


RATÓRIO QUÍMICO BROMATOLÓGICO: 
lise Fiscais: 


RR CN GAro = esco css quis are ua ES 
megcdesCcarne-Seca ... «cos. cxoscar 
e de Manteiga ... ... 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
SERVIÇO DE POLÍCIA SANITÁRIA 


ERROS e as e Ea aa ANÕES 
Rede Polícia Sistemática .....zccesccsse cena 
MERO IRADOS es ss ease alega E oracao Ui a aaa OT o Fa Ra 
de estabelecimentos vendas g. alimentícios 
MERRILL So cre onerosa careo ue e CE aa AS 
de torrefações de café .iciccccsccsrer ess 
de bares, cafés, restaurantes e lanchonetes 
de fábricas produtos alimentícios ......... 
de estabelecimentos industriais ........... 
de barbearias 


coca o ousa o o au 0 0 4 4 
eee oo do 6 Clos ss Guia O a vis vis o 4 a lG O US 00 0.6 


nec na cus aan anna O O a o on cen a o a o a 0 4 | 


encon de aaa e ns asa o da or sos a E 00 04 


RS CIVAACAS = cosa Fes en cum VERA Consed 
ERveriicadas- melhoradas =... case sosce mec 
ENCORE ERIC Sds se SE SS E ae SS ra 
ores de môscas e mosquitos inspecionados 
iadores de môscas e mosquitos destruídos ..... 
varás de licença concedidos .........cciicciios 
its CrgojHebio CICS SS a a SR 
RRACOESSVErIECADAS: = suiseca rs cacem cara renina 
MACDESS CU PECAS aussi sus senna nas eia SAE 
ações não cumpridas 

* Autos de infração expedidos 
FP Autos de multas expedidos ..........cciiciciices 
* Autos de multas recolhidos e pagos à Secretaria de 
topa no a E A SE NRO RE RR DR 
' de multas remetidos ao Contencioso Fiscal 
RNA COCSTrECeDIdASO coa csimess om e orisa reias a E DA 
pEsfEtendidas = sc svsc as sto asia e as 
enviados ao Lab. Bromatológico p/exame . 

“de fechamento 


docs seco sc ss on Cs o 0 0 04 


ecc craniano o a ou 0. 


18. 


pa 


PÔSTO LACTOMÉTRICO 


Reese xatninado-(HILOS)- cucesseencs credo a 1.391.218 
memescondenado (litros)... isa amaaaco e cn ma a E 7.950 


MATADOURO MUNICIPAL 


REZES A DABIC AS ==. cmo o A pec e ia na e E 13.410 
Carne condenada (quilos) calculadamente ........ 8.756 
Eipado-(povino)” (unidade) .....cis os snsc as 24 
EDTA SR A RCA IO ns) 
(qnd i ep SERRO RE eU CE AÇO IRAN RS doe MG 32 


ARMAZÉNS DA MANAUS HARBOUR LIMITED 


—* Conhecimentos despachados .........ciiciciiiooo 1.200 


DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
RELÇÃO DAS PADARIAS E TORREFAÇÕES DE CAFÉ 
AUTUADOS PELO SERVIÇO DE POLÍCIA SANITÁRIA 


FÁBRICA MODÉLO — Av. Joaquim Nabuco. 

PADARIA BRASIL — Rua Barão de São Domingos. 

FÁBRICA PAPAGUARA — Rua dos Barés 

PADARIA AURORA — Rua dos Andradas. 

PADARIA MINHOTA — Rua Ferreira Pena. 

PADARIA “RAINHA SURIMÃ” — Boulevar Amazonas. 

PADARIA RESTAURADORA — J. B. Evaristo. 

FÁBRICA MIMI — Rua 24 de Maio. 

PADARIA LISBONENSE — Rua Leonardo Malcher. 

PADARIA AVENIDA — Av. Eduardo Ribeiro. 

TORREFAÇÃO DE CAFÉ MOINHO AMAZONAS LIDA. — 
Av. Joaquim Nabuco n.º 319 


TORREFAÇÃO DE CAFÉ A. CARMONA & IRMÃO. — Rua 
Joaquim Sarmento n.º 67. 

TORREFAÇÃO DE CAFÉ GERALDO TUMA & CIA. LTDA. 
— Rua Ramos Ferreira n.º 1195. 


HOSPITAL “GETÚLIO VARGAS” 
MOVIMENTO“DO BANCO DE SANGUE DO HOSPITAL 
“GETÚLIO VARGAS”, NO RÍODO DE 1.º DE JANEIRO 
A 30 DE JUNHO DE 1966. 


HOSPITAL “GETÚLIO VARGAS” 
: DATA:  1/1]66 a 30/6/66 — DOADOR: 794 — SANGUE 
| DOADO: 397.000 cc — SANGUE APLICADO: 228.000 cc — 


MATERNIDADE “ANA NERY? 
DATA: 1/1/66 a 30/6/66 — DOADOR: 109 cc — SANGUE 
| ESTOCADO: 54.500 cc — SANGUE PEDIDO: 77.500 cc — 
| HAVER ao B. SANGUE: - — DEVE ao B. SANGUE: 23.000 cc. 
HOSPITAL INFANTIL “DR. FAJARDO” 
Atendidas no Centro de Rehidratação: 
JANEIRO: — Sôro “78 — Sangue 27 
FEVEREIRO: — Sôro 85 — Sangue 23 
MARÇO: — Sôro 97 — Sangue 19 
ABRIL: — Sôro 99 — Sangue 16 
MAIO: — Sôro 145 — Sangue 24 
JUNHO: — Sôro 101 — Sangue 27. 
HOSPITAL MATERNIDADE “ANA NERY?” 
; ENFERMARIA: — Admissões 2.109 — Altas 2.004 —. 
“Óbitos 1. 
: BERÇÁRIO: — Admissões 1.756 — Óbitos 4. 
HOSPITAL INFANTIL “DR. FAJARDO” 
Crianças atendidas no ambulatório: 2 


JANEIRO: — Serviço Médico 1.874 — Serviço Dentário 
— 497 — Serviço de Injeção 190. 
y FEVEREIRO: — Consultas Médicas 1.779 — Serviço Den- 
— tário 472 — Serviço de Injeção —. 
im MARÇO: — Consultas Médicas 2.016 — Serviço Dentário 
— 472 — Serviço de Injeção 49. 
E ABRIL: — Consultas Médicas 1.839 — Serviço Dentário 
— 355 — Serviço de Injeção 40. 
) MAIO: — Consultas Médicas 2.430 — Serviço Dentário 
— 470 — Serviço de Injeção 168. 
JUNHO: — Consultas Médicas 1.938 — Serviço Dentário 
255 — Serviço de Injeção 333. 
TOTAL: — Consultas Médicas 11.876 — Serviço Dentário 
2.458 — Serviço de Injeção "80. 
Medicamentos distribuidos (por unidade): — 40.539. 
Atendidas nas enfermarias e internadas: — Janeiro 27 


— Fevereiro 13 — Março 33 — Abril 22 — Abril 22 — 
Maio 22 — Junho 14. 


SECRETARIA DE SAÚDE 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE MATERNIDADE E INFANCIA 


PROGRAMA DO LEITE “ALIMENTO PARA A PAZ” — SERVIÇO DO LACTÁRIO 
Leite Quant. de Ks. 
ENTIDADES | Beneficiários | Distribuidos | Distribuidos 


; P. Martagão Gesteira | 700 | 41 Cxs. | 984 Kg 

EE P. M. “Ana Nery | 300 | Os | 456 ” 

o P. São Lázaro | 101 | JJ | 264 ” 

BA. — P. Puericultura | 500 | GU? | dado 

Poe P. São Jorge 300 | 105 | 456 ” 

a P. Nazaré Coêlho 340 | sad | 60058 

E P. Samaritano | 225 BR cd ic ab6 

a P. Darcy Vargas 200 | bs Rd ! 264 ” 

S.AM.I. — P. São Raimundo | 406 | JUS: | gu) Dado 

dy P. Glória | 253 | DOE | 600 * 

DAÇÃO AMAZÔNIA | | | 

P.Gilberto Mestrinho | 500 | 30. * | PAO dia 

ts P. Cruzeiro | 354 | aU | EIS esa 

E P. Baré | 164 | 4H aa | 264 * 

Pósto S. Vicente de Paula 472 [sa [se 

Adriano Jorge | 192 | dE inis | 456 * 

Creche Circulista 312 | Ps pr | 600 * 

| 500 | SO | 20) pet 

NPR PS CA DR Po Sa ng ade ND 5.859 405 Cxs: 9.717 Ks 
QUANTIDADE DE LEITE RECEBIDO PARA 6 MESES .......... 52.662,960 Kg 


RE DERDACITARIOS 5, Ca RN nt SR ca OE 17 


DIVISÃO DE DOENÇAS ESPECIALIZADAS 


SERVICO DE LEPRA 
DISPENSÁRIO “ALFREDO DA MATA ” 


MOVIMENTO DE JANEIRO A JUNHO DE 1966 


'" Pessoas atendidas p/fins de diagnóstico... PER o) 
Carteiras Sanitárias expedidas à Junta Médica DRA DES 
WREntes: NOVOS TIChAdOS: apso ssa dao ESSA AS Cia SO “4 

' Doentes em tratamentos.. ES 929 
Doentes em observação .. .. cs. ce vous ca 176 

' Comunicantes examinados .. 206 
Atestados expedidos . DS 
Guias de internamento para “Colônia tanio Aleixo 2 
Guias de internamento para Colônia Belisário Pena.. 4 

HOSPITAL COLÔNIA “ANTONIO ALEIXO ” 
Curativos. ER ANE RS TIS SS ES E Sano ae e RSS UE raiado Sa 34.539 
DO tas Médicas .. Dado Reuter SET A RR 3.099 
Curetagem.... Es 14 
UlGaS ses. <ree E orgao do E ag (OSCAR Des ape RS SR Era 4 
ER ACOES- dE: INJEÇÕES nm odoterae RnaE ERAS OEA Sad CREU TSRA 3.939 
HOSPITAL COLÔNIA “BELISÁRIO PENA ” 

CUBAMiVOS =... eae s ac Da Pi SDS EANES att 3.376 
ERCAÇÕES: de-Injeções = Ei Ae ESSA RS O 1.168 
SERVIÇO DE CÂNCER 
MOVIMENTO DE JANEIRO A JUNHO DE 1966 
Pessoas submetidas à exames especializados 
Não cancerosos 166 
Suspeitos.... EO EE 3 
Doentes E tSaidos EE 322 
Biopsias .... cus 85 
EDETADOS: sm... 46 
Aguardando RENTE 4 
Exame para contrôle... 39 

HOSPITAL COLÔNIA “EDUARDO RIBEIRO ? 
Internamentos.... 169 
alias. 147 
Óbitcs Z i 
Ecitas Médicas. 5 32 


DEPARTAMENTO ESTADUAL DE MATERNIDADE E INFÂNCIA 


MAPA GERAL DE ATENDIMENTO 


JANEIRO A JUNHO DE 1966 


MOVIMENTO TOTAL 
Ambulatórios pe 
a) ——“ Higiene Infantil .... cos esse a 3.669 
b)-— Nigiene-Pre-ascolar 2. ca. 2a. e o 2.880 
CS FPLCnCrBSCOLaAr seas eai sea a OR 3.966 
d) — Serviço de Pré-Natal . «2... .... 2.00 css Eee 29 
€) =="Colheita de Sangue :S- .a ss dna 106 
Serviço de Enfermagem 
a) == Aplicação de =Injeções ===. 00 acaso 1.458 
b) — Aplicação de Vacinas 
PEICOXOIdO ses ana ie a E RA Dea AN 50 
ATE V ATIQUCAS as sea saido EA DR ES OE OSS 164 
AME PO IR: RS SR TES E NE GUNS CARS ORE Sed 352 
Dibterica se = see sa DO E AL SD SE SAO 84 
Serviço Social RR RS E 
a) SS SCLVICO DOBIS ipa see vas SE AOS 665 
'POTAB DESA FENDIEMENTO:=5 02. st st SRA 


HOSPITAL INFANTIL “DR. FAJARDO" 

DATA: 1/1/66 a 30/6/66 — DOADOR 89 — SANGUE ESTO- 
CADO 44.500 cc — SANGUE PEDIDO 39.520 cc — HAVER ao 
B. SANGUE 4.980 cc — DEVE ao B. SANGUE —. 

OBS.: Foi fornecido ao Leprosário a quantia de 4.000 ce, 
e2o S.C.M.U. a quantia de 22.500 cc. 

Foram aplicadas 997 Transfusões, perfazendo o TOTAL de 
498.540 cc ou seja cêrca de 500 litros de sangue. 


Soa RR RO ia 106 
ins RO DES RE se OSS dE Aves peca lero io gere pa gr 69. 
SEscase fe Soa EO 16 


Dis a) aee caco 0000 as. 0 voc. caro. 


MOVIMENTO DA MATERNIDADE SENADOR “CUNHA 
MELO” NA CIDADE DE ITACOATIARA. 


MATERNIDADE 

RR RIA INICIA DOS ==2"5050= "e1=/5 05 (qUie sales and Vo nO sora a RE eaio 97 
MEROS RA EUELINO 3:s:= == sela e saia ah for O Anon rá Sia can E ADO 83 
REPOR DLENTA LUTO scssto sos ocasiao aja ojos nqunsos Sed aaie 1 
Abóôrtos.. Es Toda ESEC senai a Rs CE rig iss 13 
Total de detento ES E Ae E Semper Grana ÃO “9 
NES CLOS VIVOS. ser ace aeo ARS ESSE EO e SDS q4 
Nascidos mortos. SECA ra Ain do, SEDAN ARO 5 
Intervenções DR nnbiad REIS E 18 
DNC SBANTES sois spsae o eles acaa o a ereto 92 
DIO Ce PESBANLe == pano sesesso crtrero ce aro SSrEe J 
Rossaram p/o mêés-de jJUunhHOS= ese sondas 4 


MOVIMENTO DO HOSPITAL GERAL 
DA MATERNIDADE : 


ID agileim afeto (oe faça Ra Ra a PN oc TES aa RES e 84 
ACILOS =, camera o Sa ssa ORE ART CER RR UE 52 
Crianças. us EE pf ES E RE ep 32 
Intervenções E DRTENS SN ana = fe SAS ECO Sra 16 
vs CUECAS apar areso ode o se Pe Neo ienes ro a on “a 
Altas melhoradas.... ER de E PENSEI RARE DR Se ap A 6 
Óbitos. Eesêo Da a E SO > 
Passou Di O mis vê Ninho ERA a pas E SR 1 


MOVIMENTO DO AMBULATÓRIO : 


Consultas feitas: somas is eae Sri nas DO E RAIOS 1.646 
Curativos feitos sam cus care ASS O aa SE SR 570 
Injeçoessaplicadas: ==. cus nasa esa ER DE 404 


Foi construido no município de Borba a maternidade “INÁ- 
CIO COUTINHO”, que irá funcionar em convênio com a prelazia 
daquêle município. 


Composto e impresso na Imprensa Oficial — 1966. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


